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�cha"a�n.-se na c,i1P�tal varies O POYO que se agg!nmerH: que
c�etd'; políticos e officiaes supe- se aperta, que RC comprime, dá
rrores para tomarem parte na livre curso ii hilaridade, coucen
reunião que devia ter legar �o-I tra nos olhos toda a sua vida pa
bre a olei_çà? pl'esid�nc��l. " j ra não pel',cler a, mais insj?llifi--O plesl�ente da republica cante p.uticularidade , e grIta-O «Jornal do CommercÍm)'

I
achava-se enfermo dilo garganta. bravo! -o pede bis, e o palha-

VENDE-SE
.

- Dizia-se que o dr. Terra, ço ahi está sempre alegre, sem-Na Praça do mercado, taboleiro
I ministro (1,� fazenda pedira de f li ti f I.. ' i'"

' 1" (lei ,_ ,_ (O
-

pre o Ih pa!'a SH IS aze -,I, parad � Jor ge Favier.
. missã do carc l'

_
_

I
o o c I) (.,(1. executar nez , vinte, cuicocnra

CORREIO TERRESTRE A notici� parece, p(Jl'ê�, que vezes, a cabriola que muis agra-I
carece de fundamento, VIsto o dou.PAYlTIDAS E CHEGADAS DA!:; MALAS d

dr.Terra continuar á ultima data Oh! que 'vida descuidos» n-
ainda n'aquella pasta. quella ! Quem pudesse viver as-
-Na noute de 20 de Dez em- sim: prornpto sempre para o pra

bro, na occasiã» em que mais
zer, couraçado contra a dôr.

forte reinava o vento, garl'al'am Aquella alegria é inexg-tavaries navios na bahia, entre
vcl como o mal' imrneuso , porelles n canhoneira Imperial 31a
que hon tem o vimos, \'cmol-orinheiro, que foi sobre acanho,
hoje, vel-o-hemos ;tlllHllhã aleneira argentina Uruguay, fun
gI'G da mesmo fórrna, da mesn.udeada proximo, causando a esta
fÓl'ITI l\ feliz.

com o abalroamen to alguns pre-
. . Não lu vida mais ditos», não]l11Z0S.

11- -I ,,-' ,
_ II '

lJl II t t I
na ( estino me ior.

-J.'êl eceu o enen e-genera

I :;:

Felippe }1'raga. Ao seu enterl'O * '*

cOIllpareceram o general Santos, E no entretantn, que contol'-
() miHisterill, deputados, sena- t-:õelS oe agonia ocentbm aql1el
dores e outros altos personagens. lns gürgülhadas desol'denatLs ('

-Constava que o gOVt"lHO atruadoras; que soffl'imentos ü

não elovará mais como pensava 1l1'l'llleS soluçam D,I) RUIll d'i\ljuel
a 8 p )1' mil o imposto da contri- les guizos; qne mnrtyl'i\iS i 118 ! i

buiçãu dil'ecta. culaveis abrigam-se dc;!Ltix<l

d'aqndlas roupas impossiveis!. ..
Si () fo:-;�;elllils procuraI' qlun-

110 t:llc �c I'üt.il':l da al'ena-tal
\'ez canc;ado de Lnto fingir-ao
canto triste e seJ]j{ario da sua

triste hahit:\(j:l(;� se lhe oescl)
bl'issOUIOS () j'(I:-.to, CJue elle se

I:bstina em cool'ir CI"!! as mãos

tremulas, si lhe o!ba:-.�emos pa
ra as feições contrahidas e agita
das, como nos al'l'e[H!llflel'ialllOS
das gargalhadas que dêmos á
custa d'aql1elle clef'gr-açaoil, que
i'8nlOl'tlO�; Renti rialllos j)1I1' t (jJ'

muI-o obrigado a nOR f:ízel' rir.
Na prilJll'ia arenn, diante da

mll'ltidúo eompncta qUé� o ticta,
qualltas lagrilllas nào correrão

c!',quelles ulhos, quantos i--Olll
Ç(lS não ee;tol'tcgal'üo aqnella aI ..

ma, qual1ta� dôres não estarãll a

apun halll!' nquelle cOl'ílçào. ,.
E ningnem lhe vê o pl'unt(l,

ningnem lhe adivinha as dÔl'es,
c..-

Oh ! Foi lhe ViS881l1 (IS soffri- na divel'sas vezes.

mentos, ninguem mais o ap- A noite ele sabbado foi 11m
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Relatam as ultimas folhas:
Não serão restituídos os autogra

phos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc"

serão recebidos até as 4 hiras da
tarde. Noticias importantes-c-até as

1 horas.

Pai te da capital: .

Para B'll'ra-Velha-nos .lias 7 e 22,'!, chega a 15
li 30,
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 5, 1G e 26.
Para Cannas-Viciras-a 5, 13, 21 e 29; chega a

Q, [1,22 c 30.
Pa rn Laguna-c-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 (126.
Para Theresopcl is e Santa- Izabel-c-todas as I.el'

ças-feirus,
OBSERVAÇÕES

O correio para Barrn-Vetha conduz tambem ma
Ias para S, Miguel, Camboríü, Tijucas e Itapoco
roy. O de Láges=-para S. José. Santa Thr-reza , An
g�lina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e ,.arnpos Nov-s. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho p Ribei
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garcpa
ba, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja. Tuba
r ão, Ar.ranguá, Jaguaruna e lmaruhy.

JORNAL DO C01UIERCiO
Os srs. assignantes, que

se acham em debito para
com esta empreza, são con

vidados a mandar solveI-o;
podendo, os de fóra da capi
tal, remetter-nos pelo cor

reio a devida importancia,
descontando-nos a despeza
de porte.

o PALHAÇO

'i'hesour·u PI·�, vi i.�(" "=\ l

3& SECÇÃO
Rendimento de i a 11,

Geral ..

Especiai ., , .

de hneiru:
i :91 !d;068
119$560

NOTIOIARIO

o emprezal'io e provecto a

ctor Simões faz o seu beneficio,
hoje.

Escolheu O Povo, d !'alIla em

5 actos, do escriptor pnrtuguez
sr. Souza Bastu:", para a Rua fes
ta, que o pnblicd certament.e
hade tomar digna di) relhlJ
apostolo daart.e dl'amatica.

2:03�3$G26
2m

Thea"tro

EMPREZA SIMÕES &: C.

Um tituld simples, e,lOl'me,
il'l'isorio e triste.

Urna palavra que imita o rou

A camara municipal rrmn(bu co e mOl1oton o ehocalhar dos
limpaI' o capim em 1'odor da co- guizos; que reeol'da. as scintilla
lumn:i da praça, deixandl} (J çães metallicas eh:=: lentejoulas;
resto n'um estad,) do pelIco as· que traz á m emol'ia as C,l briolas
seio di�no de 1'0pfU'O. truanescas, (IR t'alt()� estupidOR,

as gesticulações li b�u)'das; que
lembra a gargalhada impos
si vel tentando provoca l' o riso
com as suas in tOllações sem ne

xo, o olhar vagi) de um ébriil, os
Vinrilio moviment.os nel'VOSOS de um

louco.

Começamos hoje a pub1iO(1,I' os
pertil' de alguns artistas da com

panhia d I'ama tica que se acha
actualmente entre nós.

E' seu autor () sr.

Varr.ea,

N. 3

Ali tudo é alegria, tudo é ri

SO, tudo é festa.
plaudiria , ninguem mais quere
ria vêl-»; e () crnprezario, que
tom u'el lc um manancial ele di
nheiro, dcspe.lil «-hia, man

dal-c-hia morrer de fornc ahi a

qualquer canto, C(\llIO um dto
seu: dono.

Um pu lhaço que chora ! ...
E' ridi cul«.
Vamos, desgl'(\(;adll: a rrn ncn

do pei t» o CO] :IÇi'iO, engole as

tuas lugri lilnh con.o cngilles as

tuas e!;p<ldas, suffoca os teus su

luços.
Tu não pórles t81' COJ'ilÇÜO, não

pódes chorar, não PÓdCf; sen 1 i 1'.
Tu és um objecto , não és um

homem.
N» dia em quo tiveres a lou

ca velleidade de qL1él'el' ser ho
mem, n'esso dia mais um u.ar

ty ri» irá juntar-se aos tantos

que já te dilacer.un a almn:-o
martyrio da fume.

Não pódes ter mulher, não

pórles te!' filhos.não pódcs amar,

porque h.í» de roubar-te a mu

lher, bâo de nl'nmCl1j'·te dl:s bra
cos os filhlis cst.rcll)(;cidos e hâo, '

de C)(,ixar-te :-;ó.

Vat!ios, palhaço(,: flllveh a

mf1SC�1l'a da ítlvgl'in, ch()c[llha os

teus gilíz fi rOIlCOs e 1l1"tlL.tnllOS,
!' "]1 !',1ZQ H:li:(lil,1l' as tua'; f'IlÜ'J"U-
Ias lllda]licas, e [tVil!l(e !

A fllultidão espem-te com illl

paciencia, chama- te, l'xigc a tua

presença., e tu nüo tells I! direito
de fazeI-a esperaI'.

r:rn não és um hOlllem: és um

palhaço!., .

FI,i este o dl'itlllLL que !lOS deu,
sabhdl) nlt.illiO, a. (;ilUlpanhia
Smlões, dra!ll:\ qne,!l0dclllU::; as-
Silll di;,el': reSlllllC-fojU C'm duas

pessuas: o palhaço e a mulher --
Fel' l'ei m e A.lJ{,llonin.

Peca cheia elo C()mlll:f8�.1'LJ;) de
sitnuções dl'Hmaticas, Guilh�� '-�

me e; Magcl;dena elle\lntral'Hm
em FCl'I'eira e ApolI(lll,H dous
intorpmtes CI)IlSClencl0sos, es

plendidos.
O pu b li eu aCoBl palll)(Ju eOIlJ

extrell)(l interosse o tl'Clbalho dos
dous artistas, c apjJIaudiu-os ca

!!l]'osa!llontc,chatn:m(]o-os ií scc-
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triumpho para Ferreira o

lonia.

n Jornal do Commercio
�����������������������������������-!������&�����.�-�7�'P����__�

1 I 1" 1 collossaes erea- pressão sympathio.i de peças Irar q\.e o fiscal do theatro, em virtudeApo _. suas unpl( as e
dd UIDa simples di-posição regulameu.,

f" te bem desempenhadas. E foi SIl- d t ib
.ções artísticas, ca-se a gen t a r , S'!!lI razão e ser, uzu rpo at 1'l UI-

] I t '1 hordinado a este ponto de vista ções que, por fórrna alguma, não po-mudo, parac o IJ UTe ex ase, (

'I
'

(lue ou encetei estes desenhos. dem :;.3(' do! su a curupateucia.* �CVRma\' enlevado. no SI onero
Uz u r pr l-u s ii quem e l l as compatam**"

Tdomingo, () prolongado e subtil da admira- VIRGILIO \. ARZEA é, pelo rn811i'S, um abu-o: logo, () reg u-Representou·se, . lamento tio que !lOS a ccupamns é sirn- _Conde de Monte Christo , drama ção. 'I'enho conhecido as n,H1lO�'eS ----.---
ti

pl(�,·m8Ilte ... "busi\'Il,
'e '18 mais completas orgarnsaçoes SECÇÃO LIVRE Um I das di spo-i ções que m a is nosde bastante npparato , mas 1)()1l-1 ,. co" " •

::' r

] 1 ne
- ... despertou a a ttençã» fui a do a rt. 17,co attruhente, com excepção dOI' dramat icas ( a nossa ll1�ua, q. (tegul amento do '1.'hentIao que ohriga I)� 'l;lIpr<Jz;l!'ios IIU ar tis-6° e 7° quadros, se têm accentuudo IrIalS gIOI'IO- (Contimeação) tas :l fOlll'lCel'elll grutu itameute ,) t:iI-

t t ,-o de secul» m a rot s n , 10 iI:l la ordem á cornrn ia-COI110 os F:;Zhcs do capitão s.unen e nes .e res : ,
-

, A disposição do art. 8° (lo reg u la-
I

•

, são d roctoru. p'lrq u e se () a rt 2° de';G O d 1 ru:»: t COll1-- Lucind» S'llf\'-JC'S I)(ll' exern- mente a q\l" nis referimos na nossarant, ° onde e jJ onte I../nrl.s o () v I" '",' v �

termina Que a» liseal d o theu t ro com-
é I)'c')'a "CI' 11'C]«\ e I-It\(') I'Cl)I'CP{l!-l- p,ll)-tIue é a mas cornplexa- primel r.i puhl icação, d-terrnini: - O

pete Lod� 11 ad m in ist ração in ter n i do• " • '" v

fiscal não consentirá que lenha lugl)," {! ,

d A· I)I')()IIJIII"(1 está ne-sa linha. l t l bu edllleio, e c la ro tlue nada teru qll'� V'JI"t ,- ' •

qua quer espec aeu o pu tCO, sem que d
.a o,

(lO' l com 01 Li 'IS ignos Inspector do Th(�-O desempenho, porém, fui () A naturalidade ingénua I lhe tenham sido apreseniadas as 1'es·
sou ro Pr o v ruci a l e Procurador Fisca l1 ti peciioas licenças,e as peças que lenhammelhor possível pOl' pane de Shara Bel'llh,t!'( t o seu 'te, ()

de subir' á scena com o -visto _ da da m.isrna r=pa rt.ção. os q u aes, pOl' isso
seu modo, e a nevrose genial do autoridade competente, mesmo, nen h u m direito tem ao rt'{,!I'idotodos (JS artistas.

E
-

d I d
.

f I camurot«, gratuitamente,1 t d III v t r t u e (Hsta rspos.ção, o I'C,IA concurrencia fOI' enOI'111e. seu cere >('0, que tem arrasta 0,
fi I O u n ico, portanto, que deve te: en-do theutr« tlcará seud» ta m bem isca

fII
. -

f' tele t rnd u Iran c» uo t h e a t ru, em noi tes ( e
* u'uma fi llClI1aça(. remen e.t d a o a ma ra rn n n ici pa l, em couseq uenci a* * ,. � especta ou lo, c.imc uas ou trus, é o Ibc'dP b lau"'os as gl",!](les l)-late"R lia de só terem attl'ibuiç'õ)s fIara exiuiremHOJ' e temos o ovo, em ene- ap " ,( .." , u,

., do mesmo, um visb do que JISpõ� o ci.,

d t 1 aos artlst IS (lU ellJpreZ Irios as I iCHllç'IS t l,l() ,'lr.t, :;>0,fiel'() de) aeto'l' Sl'(TIO�e"._. EUI'OI)�\, l)ela comr:wçao e O( os
'b d I t _

..,
o II recl o I) plgilment" (O Imp's ,> o,;

OS entllU�iaSIll(>R, _,.. toda essa COI' tisc 1130; <l1),-:S(\ in�titLliçã(), C'llnp,'id" P1lis, es;a di,po,içàiJ, a
-

I l'd 1 I "IIllI q\j(� rlirpit '. IlOis, el:tb <1'1)\1-';" e,llprez,1 p'il'd· 8$000 qUi! l'ect3beri,\ pe-I'claeionaçao (' e qua 1 a(,e8, (e u

1 I.,ssa ab:lur,h dl'posiçiitl, que da all fL: L, CllIl;I!"O[1l em call1 e::pectilcll.o �(lfeições cl\ntcteristic:\s que COIlJ- ,::l1 d.1 thaatr\1 attrilJlIiçõ�:; ql!é il:1') Ilte !lã,} f-)o�,) forçllla a fiur da'!iva ,Ielle
põem essa phen')l1lenalifl(\rle m'- c\lrnpetlllll? Ú d�:;, Cl)lllll\is�ã .. ,

.

11 Ale-n d;.;",,,, c:lmp!'indd á C IlllHa li: cd la P"I' IS,O rrl'Ju:llc Ida em \'eztistica, reflectem-se n'e a pro·
MUllicip-t1 PX gir dos ernprf�Z I !'lOS OI! I de S(H' protHgilb, u qlll) é illadmISSl\'el,

digiosal1lente, n'llma exactid.ll} artishi o pa!!anwnt.o d" itllP(Jsto 'lutes VlStU'qUP, quando o; govtHnos_, gl!cal
fulgnrasa oe ln.go tranqnillo. do aspectaelli'o é evi,lentI-J 'ille "ó à di- ou plOI'II1t:lal. llIand:llll ciln�trutr thoa

llddli,_! cumpro 'obstar q'llJ (IS tló>p 'eta· tru',o seu IiHll),l06f:lz .•H' delle, f,)lltH ':0Não qUêl'O dize!' com isto qllO ClIIO$ se effeCL1010 'u lião estiVe p'lgl) ret:eita n!�rn prop'lrcillnar a quem quel'
sejam igulies no mesmo gellel'll, o imp"st;1 lHHII experli,l:t a lic'JIIÇI, que �"ja divel'timento, gratu:tos,-é

,

'�d Na'h t,!m, llOrtlllt'., o fi,c;tl do thea- fOrlli'CEH' ao povo um dlff';l'ente meiosilb O l'igoI' SCJentIllüu ,a meslIla
!

- "

I
.

I
�

tro t:fJ[Il a lic8n,;'i da cun'lr,I, salvo �e 1 e IlbtrUtr-sH, I e malHlIl'a que cOllleçlanalyse, do mesm') eX,Hne phy- Illle C,110 ('ff,�lto fÓf i:llllb':Jl1l tlscal da o bJm e o nléll H Ub5(!!"VH e avalie as

siologica; mas qnü Re hOl1loge- dite\, c()n�eq(Jencias que de um e outro pó·
1 I

'

1 Sen,lo talllbom da c'llnpetf>IlCia d" deI!) ri�sult!lr, li tim de POdH[' E!5tabele-nisam pe O p"'yc ll�HIlI), pS as mo-
chefH Ile policia, C(I[lI" dispõe o co.Jigo cor uma convonienle norma de C01l-J l' I d d t' t N 1 dUda social. 'v(1(.\ !( a - es c ar ,u; as, l: etll � tio pr()CI�s�j), pôr o vi,t" IIlS p"ças e lião

,

1 t' t t N:-Id\ mais nat.ural, maio' logico,mai�oecasião me pertlutte um estlHlo C<lnsell Ir qUI; e:i 'iS se repre:ien em S(Jrn
ull,) H sem qUll os artist,ls !lU empreza. justo ti adlllir�vel.rlemol'ado, pa(;Íficn• Uma critica rios tenh IIll l'i'quHI'idll 11 1'03pectivd li- P,lrI3111 se ni)) rlés,Qn1oS ao trabalhophilosophica nã,l H.� fa� Rem llle- cençl e pago I) devido IIllPd,tO, é citro <IH atlnlysal' uma pOI' urna'todas as-ou

ditaçàll, HO'n ob� cJ'vaçào, sem que SÓ Hlle tem attnbuiçõe.> para impll- tras disposiçÕeS qu,� complebm () !llh
dir, corno lhe cUIll?re fi,zer, que te- poticl) regulamento, demollstrariamosconheeimentlls, t:, SObl'etlloo, nllatt1 lugll'os i;spl)ctat:ulos n,) easo de muitos outros ab,ur;!os, muita� outras,

�em tetnp:). Alóa dissu nào se titio e,:ital'em Sjtisf itcts as di"Iwsições irri Õ s e um montão do exigencÍ<ls'
O 'C i da leI. qne n,ll) são oHi" que UIll embdraçl) et.nlta ag�1'êl � UI' Ia CI'I Ica, ,( e C,IIO que fuilda rlJeU to e direito fJi

I
um prejuizo pHa oS pobrns artistas ou

uma vel'lficaçalJ d! �)RychologJa, I (�Ia�bo�ada �SS,i ,ml)�st.ruosll di=p'"iç�o" empn_'�a�'�o� q:le ti,v'H'�m 11 in,felicid Ide
mas de um pequ mInO l'et.I'ato, I qu" da poderes ,lO (1S?,1l do IhA tro ,�te I tl� !'fl. ..O.lllll ,I !'l utecção d,) goverllo,- , i para CIJllstltull'-S(j oscal llus acto� do I prllVlltCU"1.de sol, parece que e11,\ vem do amda mew,s que ISS:), de um I chefe de polici,l? I Isto mill -ó al)'lla o Cl'edito e a r}iglli-Levante! Elli\ tl'i\Z em si todos contorno rapido, i lcompleto,sem I E,ta só pudeI ia escap:!I' a um e�pl- dado lia provincll. cllmo t,llubem aCu-

" d' 'd A 'tA! 'o OS de ln:l uu off� itús de )crs )e-I rito acauhado,
_. ,glwta �a eJS COlllp lllhias que pretendp-os SOll?\ehen \mento.., a I -- IJ ?, <

_ ",', '

,

I ! I E tom sant:çall este l'Hgulamellto !'_I r"m \ Ir trabalh�l' na capital.E, mUltas vezes, na frente (las ctl\;l, <lpen,\s ] 11"( 1do �()b a Im·- Conseguintemente não p",itlmos tole- ElI'retantll,eIl11uant,;;.cn outras pro-

Bravo!

m a C(lnCl1l'1'encta,

Não cunhecemos a peça, mas

dizem-Ilos ser magnifica. ltit(),e
o facto oe seI' () e..;pectaclllo em

beneficio de Simões, quel' oi"'81'

que o theatru 8el','Í pequello pa-

GALERIA ARTISTICA

Contornos
I

APPOLONIA

Nunca a vi bem de perto, á
distancia que os namorados se

ólham e se osculam cheios de
temul'a, Mas atra \'éz do espaço
que váe da quarta fila de cadei

I:as da platéa do nosso theatro á

rampa, obsel'vo-3, gl'acinsa, CO)'

recta, sympathica, rlltilante� Em

appat'ecendo na scena, olympica
e deslurnbmdôra, ,'ibl'llntissima.
e serêna, cheia da resplandecen.
cia dI) seu genio, 1'a7.-se um cla-

rio�, Em um I pal:!Vl'!, so em tantos' Sel, em p}n�alllenlv, ,�t!',I\'(l_;S:lva (), amIgo de illfi!1ci I de Suz .1111'1, lança-outros o amo!' destróa '1 razão, em Hei-I mal' e i:t à� kntilh:ls vê!' a pttllt lção: V 1·0 ('m ancias 1ll01'taf'S,
tor enraizava a IO:JcéL'a, reduzia-o &0 que J.tcque� C'lintel tinhcl dirigido por I C Im certeza não erguia a sua ambisilencio, reconstituindo, refazendo o conta alhl'ia, a cdnfusiio m.li� singulal';ção at.3o ponto do penS,\l' em casar comhomem viv,) e qUel suff'ia lHoS cUildiçõ,Js apoderava·se de sua memori:l. Era um! a lilha de seu p'ltráo, C'Jmprahdndi:.1!llll'l11aej da vida, chios de COllsas inl:erta_� e disp,ll'att-! q UH UIU desgraçach como alle, sem n,)-Um phellOllHH10 sioguhr coml;çaVa das, N_lda IhH r:.ll"llnbl'ava a sua p'lsi.' lllll, sem flrtulI:\ apanhado IH e,tradame;ll1o a pro:!uzil'-sP, Alé então,e é um ção de empreg'ulo lias AlItilha8, ��lo como vaga bUlido, teria dado signal dcldi::! c:Hacteras da loucura aceitar com t.:'lIltrario, tudo apreseata\':\-lhe 11 sua ver,lar eira clemencia cobiçando a filhafacilidade tudo 'quant) n<'i.o pó.le expli- propria PflSS,)1l COqll) cercada de respei- dcl um homem tã() considerado como eracar, Heitol' nunC·l se :inha pre()\.lC'up:-l- to, de opulencia e de gran..leza" Então, o coro lei Bordier; mas, mesmo concedo com as lat:unas imllensas que exis- aban,lv.1 a c:lueça e dizia de si para si dendo que r.,'io n'ldia �er esposo d(� Suatião na sua memoria, E ois que agora que nada dis$O era verdade, plrsuadia- Z-lnIJa, Heitor _ 'd,1 menos acllllittitinh I a conscip.ncia dr.sse profunda es- se qUll estava pardHndtl a memoria e que tdla ,-iesse a ser os posa de oiltro,quecimellto da sua \'ilh pas.;arla ! sentia um medI) horrivel com a idéa du Jacques Cuintel teria preferido v�rAlém do incendio do John A'f'lhU1', que talvez o amol' que sentia p li' Su- SUzlln!l<1 tornar o vao, tolria prehridoSuzanllil appal'i'ch-Ihe sampre, m:lS quando procurava saber qual tinhl �i- zanna e tudo quanto e�s() amai' (,Izia- vel-a mOI'tl; e quando a IOI-'niu'l P'IS-_jã-n-ã-tnJT1,ã lu!. das visões angelica�, ti? ii sua vida, tudoel'a silencio (1 nevu- I�B soffl'el', dep'll'5 dtl tirar-lho a rnellll)' sou pJI' ellH na estrada, apeH'I' lal Ç:I[I_glle a vi-. na SUil b.Jlleza C'_\l'nal, sob I) Hlrll, N,-'lo conseguia ver-Sfl, a SI Ja- fia, ac"b'lI'la, hlllb,lm, rOI' til'ar-Ihl� a IL.lhe um olhar, quando ellB H�gui(),involuc:'o se.luctor, ma, terl'estre, d,)::; cques C',Jint.d, nas d'versas sltU:'lÇÕ8S razã'). com ess'� dardo no '�()ração, indo a.)

ell�
seus viílte aUllOS; e em vez Ile in�pir(\r- em quo sabh que tin l.1 estado, Sdlia Em lima paI Ivra, depois que pelo a- cOIHl'O d'aquillo que alie mo"moro'�eia.lhe Ut')a ad'_ll'aç1) mY3tic,'l, aCHo,ila·lh� que era de Arras, o ni') tOI'Ili:lVa a \'êr mar 11 SUa loucara t»ndia a apagar,sH, \'<11)0 mUlldo, istu é, um rivld, HeitoO� ardoi'os d,) 111-''''';-', Esquecia-se de nenhuma d'ls rU::IS, llfnh,uma das-casas elle tinh.1 sllria:nenld l'elceiodH unlo!)- �entil)a col'�ra invadll,o,ct,mo a mal�qUAa tinh�-�IJl:�í'lIera�lo a priucipio CI)!l10 d'l sua Cidade natal. 5"abla que se tinha quecer, que �ób I, T(lrnava-s(� mais feroz o malum anj') enviaJ!o 110 cál) par.1 sal val- •• ; casado lá e 11:1') via uem a igreja, nem M'lS a tod:\� a� CdUS:\:'! C�lp'lZiJ,';, na sombl'io à medida que o seu cavall�só vÍ;l llillla a �I'a\tura enc:.intallora o bom maÍi'e velho, que Stl lembl'ilva sua opinião, de porturbll' a sua ifltelli- vench a Ilistancia,d foi de rosto p,dlid(�feita pll'a in�pir Ir êm:)r e para seu- tanto de hCqU8S Cointel, KI sua md- gencia, aquillo 'lUA Ih� havia annlll1- e Com () [lei'to cheio dI:! o(lio,que ellechetil-c}; ea dél rI,� qU'J ellt pnderia um mOI'i,1 !lada i�nCl)ntrava do sel! passado, eiado o corol1'll B,m1ier n:;$�a m'll1lüi, gou à estayn,) d':l Vorvillo. Viu pal'ar ()dIa dIUlrt:-lHlar t. dl)� e�St:ls enclntos nada mesm,) do seu primeiro amol', na- accrescentava um:!. aiwL\ m:ús amea. trem,descllr de um d,}s carros de primeic:)m"t) vê) das rtlliglosls, essa idéa, que da d3,sa Julieta que fui sua esposa, cu' çldora. ra classe um moço bello e elegante de()ut� l)I'� o havi I oflchi<lo de uma a,lmi- jo lIome, sempro que elle o repetia in- A ChHg.uh dH Ulll rnoç', olho (lo mo- ,26 a 28 anJ,os,que vend<lo carl'iuho,aprordç�,� pia ,pl�r Snz,luna, ,'s;a idéa tortu- t(:riorrulJntl�, causa va·lh'.l um,\ dôr su· lhol' amigo. ih famil ia, perito em tudfJ I XilllilU .se e ptlrgLlot'lu a Heitor se er'l d�,rava lhe a altn\, Ill\s (IHlh .af,\s\.lva1blta, sl,melhante a uma punhalada !lO qu,�nto haVia de eleglnte ILI vida pl-!ChantHpif>, ese não esta�il,eucarregadoao mesmo t,;)JUPlJ Oi capricho� Imaglna- corJção, rlZlense e que lhe apl'esentavão Corno I de levar para lá (1 sr, Ma'xlmo Lecuyer,

FOlHETI�'
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�������������������������_��'_""""���'�.�5'"!",,,�����-w�"���"�,,,�,'WW���ps,,,!,=m�=�����!jtplT�����{,.1_���3"����
vindas se dão subvenções ás empresas na cosinha ou senzala de pessôa 2:f'500$OO()dramaticas.na nossa compi l a-se e sane-

alguma. i
.einna-se um regulamento que lhes faz

o "

'.) '" ,? I Vende:se por cS-,te pr('çi� � pcq\lel�oenorm issi rnas o intoleraveis ex igencias Sabe lei ou eSCIL\t.l, soln udo
á

rua d:\ bO!hlllnlça') n , II,
. e as obrigará a prej u izos grandes, se () A Regeneração aindanão diS-11 Trata-se com o

.

HAULINO HOHN �.: OLIVEfRAfiscal do t haa trn não fôr complacente
D7 Sob''Iano e infu ll ivel ',kuicamonto contra to dn ap.ua com o l l a s , não cu rnprludo as d is- se o contrario. i CIlllego .1[;,,0.71 S,)r[e ,te febres. cviLanüo -1S rccn hidas tarn tre-.

-

d I tr qlle não rlÓ E COI'110 nada lll' 'I'" J'()CI)('n ':e"(, I ..__,.�-�_ .. -_._--�----------_.--- .-.------ quentes nessas Hloli._',,:,li�3. A (!mc�lci,'1 eonsta nternen-P·)S!ÇOI�S o reeou amen i, () c
-

�
.

(lO ,t D ." ,I ,I, J"
ti� n.'�on"ecida dcsse l)l'udi![iosl..' cspcciticc, o temd! fa ze r ,

nem lhe foi perguntado, etc'l' �� ��.�. tornado muit issin,» <!c"usu!!indu pelos Srs. Fn cul-Ernfl.n, exununo-nns da enumera- .... o.'

!li M ".i �"�':':�:�'�s�Il1C' I) Ul,tCO I cured i o para combale:' todas
I t· 1 I

.

..1 f t J etc etc <'!I.""'4.')ção a na iy ica uo- ,pmal, ne 81 os no o j, , I ;"�'�"<primoroso e tecurulo t r ab Ilho, por-

j
Icão Reiimnie Loqrado, I

",,'"li ';;0 'I

I '

o, o ". �

F I"" ", �B "",

O'� E n� " "'11 A o fIi'-" � � "",-que lião desejamos que IlI)S taxem de
I �ft� �d ffi- HnJliIB�i; n �"H,�rnll.

�� ll� ",,�u�u,.-,,"bll=li".Ypessimista num toma r o tvm pc pr-cioso

I 15 lUlA DO l'ln:ZCIPE 13aos nossos bondosos leitores; e , além �o cleH,ol'sdlo do :"4° DE

Id isso, Ignorando IlÓ3 a quem devemos I .![H.l;!lti·licto

I 1\I..[en.:i:ltl..aS (j-A-F-!'-É �d�Ji-D'-o-'--rmPERloRdar 11 paternidacle da compi l a ção , não. O digno e brioso eleitorado conser- íl.,:� I.lt:u�t do @enado li � Ven,Je-�(J na [ b: i cu á t u.i de ,],'3.(j Piut»queremos que LI autor des():IPnte-o,p' vndor de Serra .A cim.i apresentou-mo I
., I,'. Bai'i'io dacom () augmento da lição que julgumos f I 'A I" G I L ',I I As aulas a este cstnhclecimeutu n, �7, e li,), i>r;'ç;\ L:1f'u-ter-lhe dado, can: Il ato assem ),ea era

egl"lll-I reabrem-se a 7 de Janeiro.
.

(la D, :2
R'1 ient t tiva j;h�Ho H, ,��OO<ecompi e converuen emen e a sua I

l" d', I, Hecebc alumnas externas, meio-
. _obra rflg'ulamentar se o u iz e r () louvor mpoem-rne O ever O a ionra a I .. .U '1

,. . . . . pcnsionrstas e mtcrnas. �1frl � � H (j1 � H �.,� KH n!1J,do publico sensato, que lião d e i x a que \',11' 1->OIIClt�(' de meL�s dls!lnct�s pat!'!-, �l� � L .!l U � UJí�" [: �l hJ tCªlho impinjam sebo por pomada che i-
CIOS e armzos do Serra AbaIXO, sua

I A 1
---------

.

rus.i . v

li] O'ó:.:.ll C'"1í� en:';ttCC;U];i: 4$000 o sueco: em
" ,

franca adhesão a esta tão expontanea -:-- u.. d,�.. ICÂJ"""'��:>Os tempos de hoje não ,ã J os tempos

I c::>
casa de J: ,?iu NJü ller.de hontem, quão honrosa apresentação. a casa 11. 33) no lugar denominadoLe monde marche, S8 é que Pcl l etun

.: l�esse \"al,llJS�. CO�êlll:SO, depen�e�I_Rila.Ma!i;1;-- tem CGIl1[l\O(lo�, p:lf:1 11 RUA DO F'HINCIP.E 11não meut:o. triumpho fL minha cl�o�a que sub I al"\;l(l:� [amilic , á trutcr c.im
-----.-----

Opl'nido pu)olica, mcuo no seu sol.er.mo julgamcnto lJdl'" _. ,. o. ,., -, F7"",(. r,

�J#fJ.. 1'·��f··'U'···��'ndia i5 ele J,lneifi), I .)089 etc? uO'...éZ ,co LI ;, .�."

L � ;

r!il
(1'or causa d.a pe.·seguição Serú para 111illl !llll titulo de gluria I

--------------'-------:-�
..

;·:��;-;·:1'-\
..

�:-O�' �' �
"0 '. �q'��U·.�.•.I'

.

f UrI11L,\Rl1·I�L1','rllF, \"l!('{�C, \ ,. >�.,l "OonstandO-Iuo Iqm) ü dr, juiz e �egllru per. lOr Ue Ilwn lUaiS pru !lll· U 1. I.IU L_ [liHUhllJ:l i.\' � OE
.'

_

municipal não pretende dai' a do rcconlleclllienlil, se ll'e&Se dia me IlludilLi �" i'i'!:l \

fi 1 't d e róI' clie fa\'ora\'el, CCrlllS de que b- -q.ua .rla Const';,t1"l·ça�,'o, :;?,con ança (Ie sei' In uelJ'oga () P -: r\., � .. 1,.'1. ....,LHçar-mc·hei pel,) cngl'andecimcntl.J e

I ')lo retinto juiz de diroito no pl'O- prosperidade de minha cara Provlf]- (BAIXO;;,
cesso enCOllllllennado ao visitan-

Cla,
.,.-----------.---.--- .. --- .. -.--.--"

te rio NIontevidéo, üffereç�o e 1'8- C'jI1�'-'I'v!'dur de loclús ()S tell1l.lOS, � :{U lil��\{�i{� p I·��} lt ��11'��,��:�!,v" LI

U 'l.' lU lU e..!u HJ 2"" .11 U,� 1:_"" :..h"
queil'o, 1)(\1'[\ se ,]'untar ao mes- J3 crenças filmos e delilli(h�, Ila:=,cidü "'\'lI'" J;l!\:iTI'II'\' 1 !f"'n�A 'f ��,

r ..... I,;.I'. ""ó'\!"\Ii'.1d 1.);, ",0'.\;'<101., �lo liil.
mo prOCC�S(),O seguinte: e cduc;\do sob i) (UI rl10S11 CCi) C:.It!Jari-

As au"las desle coHegi I re:\brcrn-se
IWI1SC, �ã" alelll dos mai:" (13 prcdi-l, ..Auto de qualificação 7 do Janeiro,J:ldos qnc garalltem o fie! dcsclllpe-' � .. , ._�,�, .Aos tantos dias do mel do ubo do mandato que me fór con[jaJIl.

ann, do Nascirnentc) na casa das
Porlo-Alegro, 8 do Dozl�ll1bro de

!ludl'encias do ,]'uiz de direito 188- F 1
• ;), JUilo <ul'llliga Clllr:pl'l qilGl qU('!f por-commigo escrlvao e pI'esente o ·Da, GENUINO FIRMINO VIDAL CAPIS-I çiio di'; prata veiiI'l, ell1 ubl';!s, P<lg!
queixoso com o promotur, forão TRANO I bOl!: pleç,).

feitas no dr, jll'iz rnunicipa; as ........._,.".���
-

"'._11 ��>lliNDÚE-�l,;�;��,;�;,;�n;g��:"l>erguntas seguintes: ------------�.

í ,'.F( do seccu:, e Ill,;;h,'l,l;s [).l-", I'
.

Qual seu nome? :tL�&Nn���:lâ DO D�(��r�l��lIH� i af!e�llCZiido, f)'llflU d,ls f:rineip::e;Pergunte a,) vigario. lu
•

ll. ln • i!..iUUdl. l.llj�. ��! ��U ll'ua:-; desta praça; p:li;)' lili,jl'ni:lçüi';;
De quem é fiiho? I �ova ma�rllcufia ..3e es· ! ne�l:1 lypllgraplJl:l. VCI'mifil[O de B.A. FAIUmSTOCl·

De meu pai e minha mâi lIbai-1 Cf avos

"I ---------_---------.. ------.::-
-- -

xo ne Deus e dtt Vil'gem Maria, 'Ci2;;��s�e�?��l�,;t�Li�10d��ilL:�1 ()l�):!��{� CuN�TlrACO�� TO��I��J BllONCH[T[�J l� IWlH1DlfJAO,Que idade tom? de 14 de �ovetnbrú do corrente anno, a J

A mesma que indicão� os ca- i�;e���t)��,q�:r:;�<s��n(�l��:!mt?t(�()d�:I��� AST!:I.���i!�AIJ����l�·Ml��·�r�i�?l:..;rp�:.Rbellos brancos que me van na�- de lSQ6,á 1.0 de Murço, ás 4lh)ras dai PEITOFi.� rr , l:..:lE �ÀJ�rGJ[coCelldo 'l11t"S de' CI'e','\I' cannstl'a tarde, de, 1887, acha-se aberta a matl'l-,' ',' Il'-" �"" ...�'<'-il"�·'�"'� .....�ü= ""',.' '.I>Al l\�"""'#1)"" ."" "a-,;' ��""7�'."�
( v , OI

l '�.Ii..]' q/�.coil� oe.. ..... '<t.). Ri:.._�ti·!.'.!�.;.<t:I�lIty'G.-:;.J.� \C)-.�l-I; ._.-� .Eill .....Jt'f_ «:_�� � ...... ,_ .... .l!lt'"- _

ás cos'tas cuIa para os escravI's mellores de �O· Não 101;1 dieta l18llJ rllsguélIOd'), l�' o ,unic,; PEiTORAL I'üeo,it\do :.ii<tl'Ll!i10!d\�., < o '. I annos do arr,:lumellto pa�a os que tI- d,), illu�tries medico, ;1'0,.;J:::. eid:Hle,Seu estado? verem attillglllo ou "xccdldo essa idade, p� ..

R· • • � � � ff� � .

Oasado f:elll dispens\l, de pa-
Em obediencia à L"i transcreve-sI) o

I t,"!.hVlr fnn�rfil.M D�rnm�.ir�� f1�J to, ;pp,nF�� ,
, § 7,° dr) al't. 1.0 da Lpl n. 3270 de 281 1i,.,.��A i t"'f5 ii�\iwl�J' lJo;Ji1.�;' ',.."l.:\l.il" ""-.�. .J' ',.iI"-' C''"'�' ,,\,,"rentes que sao obl'lgados a tl- de Seternbr') d,) 1885,que ti dI) theol' se-

. " : "
" r I' j" 1

'
, " .... I ['ara CIlI'a ('.I<lical de torlas ,18 rnrlie,tlhs do G�t')Il1:l;:;f) (J 11I[.,'st;:](H, ..li" )\I'd[l.: ()rar aquelles, que ern ta.mIlIas es- gUs!nu:: "1 I' I b I)'e["\} f'istilJ dispel",;ia rhtlllenci;j vomitos 1W31) 0 ,tlY!'Oilt:nn(!LlLú (",<l 0stllm:lg'.'I,� "' er'ao conSll ül'll( os I ertos us e�cra- ",' ( ,-, " J.'.,.

.' '. .

" \ ,tl'anhas nao enc lfltrau [JO}\1a''_; I
-

t' ',('ol;ca" di"ll'rlléa� ,'O'udas Oll cl1l'1lDi C;l!) I l1emol'rl10Id,"s, enxaqllec:\:; (! t;:<L <l,)
·

.. , .

,

VI)S que no prazo t11lll"C:I( o nao Ivere:a ',�" ',- .� 'b

indi:fferentes ao contacto -de le- sido d1lclos à matricula, e ("sta clansu-, regl';lN';', ,

I t I d _, ..
'o "'I' ,I'

.

t I t I 1"1) maIor nUll181'U nos C:ISi)' a )rc ;] von af,e e COIIJel C,,1 0 Il ::h.a sera expressa (� ln egl';j tI1pn li c.e- '

j'
.

i IPI'OSOS. I d d't . Activa a cil'culacão re.o·elH'l'a H� orç,ls e traz n.ll' conSL'r.,·UI.;"U ,). [.;'l' a·c ara a n:..>s e I aes e nos ann un:':los pe- > 'o, .', �Sua profissão ou modo de vi, la imprensa.
, , I ,'idade das fllncçõe8 quo pal'eclilo, coltlpl.etamellte al�'L1IIJ;\(Ja",

ida? OutroSl1l1 fica a d\spnslção dos llltL-1
I L I C O R O E C A R O B I N H AP

,

t ' 1'0 I'es�ad(ls, rar:1 CIl[]sulta, n:l sala cio ex-
I

, 'fi N- I 'agar a Vlfo:i a o que COlllp

'I pedipnte da rl'pc.['tlção, um

eXSIIIJllarl
Para dar vigor :,IJ corpo c pUI'IICar o sangue, <tu tom ('il.'�:\ Ilem

restituir algum livro, que tomo da Lei e lespectlYU regulamento, resguardo.
emprestado receber custas so- Alf.lnclega�d!) D, �terro,�9 do Dfzem-; PREPARADOS E PRESCRJPT03 PELO P.!:IARMACIWTICú

,

'
bI'o de 188b, - O In'peclor, Pedro: l�-)'

..

� Ç1 l'-} ,

tmente �evldas e nada filai' r1;s Caetano Mw'tins da Costa, i' '01"1'1111 gC)S aa 0.. r 111 ,f)
meus jlll'isdiccionados, ouer te- IWd • M '*"__mw i FornnJo pela Academia de Medicm3. do Hiu de Janeir(}
nhão ou não questões penden- ANNUNCIOS I VENDE-Sill NA PHARMACIA E DROGARIA SIL\L� PINIOt --IeSSua nacionalidurle? O CI�IJ�PE�O ál.1 ,ifr�H n �1\1�1�1�1���II"(,_ENTI'I.),�,:'LOTAS

,<11';l! f.F�ua �ete fBe @eÍ-C'Hui!JWO .<1� PElO1'A.::i
i \ Il Lf1s.lIiltLhJ""

".. "NESTA CIDADE- AN'rONIO PIRl!.::S IJ"f1': CAH.V"ALHOBI'H7-ileiro das Alagôas, que tem sempre um glande sortillHntu de I PHAltMACIA POPULAHnunca pertence0 á Oosta cl'Afl:i- ehapé�)s para cabeçâ e dH chapéos dei O� ,_" I'r.�. (''''0"0'- " � ''':Y'',' ,:j ..... tn'.�TI.,., ••• " ,,�1 d t 1 ,1'1 I b, ..... j!·1>ra"·a "}!all�ao (ua L.'Il�(lJH"Da �jl!lli",'1,..".� "' .... ,ll""'" • ""O " "'.''''"h ... ,,�so e O( as a� qua I( a( os, a preços a-'" ..,.,. ",

, ,,',J �", �'D " ,
. ,

l' VIQO D"I'" e\' 1'11' oI' 1'11'I"çO'''' O TI Rr 1CJ,0)21,',,,",,) ... e�lo01'�,)V Gt'ratlsslmo,', para ltomlJII;;, sunhor:is e \. l) ,--l: U L' j '"L' ,,' I,IH' v', V � �

crianç iS. Angíco e E[ixír d5 Coi.,e·inc'JJ d{' SiLVA PINT0 L()m no ro�u!o de
RUA JOÃU PINTO N, ;3 �ad<\ ffélSCO o retrato do ,\l1ctO!',

'ca.

O lugar de �en nascimento?
Ga l':\nto ri. V. S., que não foi

PREPARADO NA PHARMACIA DE

PHAlH!ACIA R DROGARIA DR

RAUL1NO HOHN �\: OLIVEIRA

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica dUl"::intc cincoellta e sete annos, com

eçando-se n. sua manufactura e venda em 1827�
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como 3,0 presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil

hosa,
N,10 hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer ,era

creanças quer cn1 adultos, que se acharâo afflie ..

tos destes inimigos da vida humana.

Nü.o dci��;:lmos de r(:cebcr constanteri.1cnte

attestaçôes de medicas C!-:1 fovor da sua eff1cac!a

admiraveL ..:\ c�usa do suecesso outido por es:e

remedio, tC:11 npparccido varias falsificações, de

sorte Gue dc\'c o cOluprd.dor ter lnuito cuidado,
ex:anli1�aildo o no:n� inteiro, que devia ser
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PREPARADO VINOSO DEPURATIVO

'''-pprovado pela Junta de, Hygiene Publica da côrte

AUTORISADO POR DECREtO UlPERIAL DE 30 DE .JUNHO DE i 883

COMPOSIÇÃO DE FIRMINO CANDIDO DE FlGUEIREDO
Empregado com a maior efficacia no 1'lwurnatismo, de qual:

que}' naturesa, em todas as molestias ela pelle, n�s leuchorréas ou flores bran

cas, nos soffrimentos occasioruulos pe�� impureza d,� .sangue, e final
mente nas differenies fôrmas da syphtlls.

PROPAGADOR--A. P. da Cunha

As importantes curas. que este POdAl'OSO medicarnen to tem produzido, a I

testarias P?" pessoas ,le elevada posição .social, .fazem com. lue de toda parte
seja elle procurado, corno I) melho.!' e m us ener'?'lco de�u!'atl\ � do san��e, ,.

Dopuru r Cl sangue, C,)Il)O condição de umr cj reul ação bem !1C:l e efficaz, ei s

em que consiste principalmente o meio ma is seguro. de consorv a r a sa ude e de

curar as molestias que a impureza di) sangue OCCa$IOna.
. '

° Cajú1'ubéba pela sua acç;io tonica e energicamellt,� dep: ratt�ll, � o medi

camento fJue actualmente póde consegui r esse rasu l tado se n pI:p.Judl?ar, ll?m
alterar as funcções do cst.imago e dos intestinos, porque não c, mtém su.)stanc�as
nocivas, apézar do vigo!' depurativo dos productos qUH constituem a base prlll
cipal desse medica�nento. " '., .. '

D'entro as rnu itas cu r as que tem feito, citamos as :;rgullltes, comprovadas
pelo testemunho dos d ist inctos e conhecidos cava lheiros que firmam os attesta-Idos.

.

dAlém dessas. alias irrecuseveis provas, offerecernos mais, corno garantia e

nossas asseverações, o tostumnnho dos illustres medicas. Dr s Pedro de Attahy
de Lobo Moscoso, Praxodes de Souza Pitanga e Joã. da .Si l Vil Ramos, que em

sua clinica têm conseguido os mais brilhantes rosu l tados com o empreg() do Ca

plrubéba.

Pedro. de Attahyde Lobo Moscoso, Doutor pela
Faculdade de Medicina da llahia, Cu-urtgtão-Mór
do Commando Superior da Guarda Nacion a l do

munlclpio do Recifu, l' Cirurgião Honorario do

Corpo de Saude do Exercito, Otlicial e cornmen

dador da Imperial Ordem da Rosa, Inspectur de
saude publica e do podo. de Perhambu co , Com
mendador da Imperial Ordem de N. S. Jesus
Christo Membro do Instituto Medico Pernambu
c'ano,�iedico do gra nde Hospital Pe�ro II, Socio
da Propagadora da Instrucção Publica e de mUI

tas outras sociededes scientiflcas e humunitarias,
et c,
Auesto que tenho experimentado em �olestias

chronicas da pelle e rheumatismo o. ,C"Jul'ubéba
do Sr. Antonio Pereira da Qunha, e tirado bom
rpsu.tado.

O reFerido affirmo ((in f1de mei gl'adus.J>
�ecife, 2\J de Agosto de 13S4.

Dr. PEDRO DI! ATTAIIYDE LODO Moscoso.

João da Silva Ramos, Medico pela Unlvcrsidadc
do; Coimbra, Cavalheiro da Imperial Ordem da
11053, Commendador das Ordeus portuguezas de
N. S. Jesus Christo e N. S. ela Conceição de Villa
Viçosa, Fidalgo ca vnlhcir.i da Casa Heal Portu
guez«, Moço Fidalgo com cxercicio no Paço I�
perí al do Braail, Socio Correspondunte da Socie
dade das Sciencias medicas de Lisboa ú da de Me
dicina de Panz, elc., etc,
Attesto que tendo empregado em meus doentes,

durante trinta annos que exerço a c linir.a , todos
os depurativos conhecidos, quer nacionaes, quer
esu-angeiros, de nenhum tini tão prompto e efficaz
resultado. no rheumatismo, na syphilts, e nas mo

lesHas da pelle como do (<(,ajuruhúba» do SI'. An
tonio Percira ,da CUlllu, ao qual devo o restabele
cimento de varills dO(Jnl<�s, de cUJa cura eu linha
desanimado CÚI.LO emprego dos outros depuranl,cs.

O qUl' fir." dito é vel:da,le, qu;) confirmarei, se,

preciso fM, CÚ,m o jur,ment) de meM gráo.
Hecif�, 22 de Junho de I�34.

Dr. Jo \0 11,\ SILVA HA\lOSPraxedes Gomes de SolÍ.za Pitanga, Doutor em Me·
dicina pela Faculdade da Bahia, Commenclador
da Real Ol'dem de Christo. Cavalheiro da CorÔa
de Ferro da Italia, l' Cil'u"gião reformado do
Corpo de Saude do Exercito, condecoraúo com

as medalhas de passador de uro .Ia c.1mpanha
do Pal'agllay e de prata do Urugllay, n�rulado
á Assembléa Provincial,medico do Heal Hospital
llenenCf�nte Pol"tuguez, membro. de diversas so

ciedades Iiltel'i1rias, etc., etc.
Attesto que appliqul'i o elixir "Cajurubéba» em

casos de rheumatismos agudús, e obtive excellentes
resultado,;, sendo que por isso o tenho preferido ao

xarope de Hicol'd ioduretadu.
O refer:do ó verdade, que affil'rl1o em fé ,IJ meu

grao.
Recife, 23 de Agosto. de 18S!.

Dr. PRAXIlOKS GOlU:S nE SOUZA PlTA�GA

l\ecife,17 de Maio de 18St-Illm. Sr. Firmino
C.ndido de Figueircdo.-Cil!Je-mc a ,;ati�fação de
communicnr-lhe o beneflco resultado obtido pelo
seu preparado "CajlÍ.rubéba» no tratamento da en

fermidade de que estava soífreuJo meu filho,llIe
nor de 4 annos e meio de idade.
Sobrevir.do neste. após dou,; annos de s:Jll'rimen

tos resultantes da deslocação da espinha dorsal,
um' formidavel tumor na perna direi!.il, du qual
ori·-yiuou-se uma tistula com g('i;lnde e incP's�;�llf,e del'
ral�amento de pás, a saa saudei a juizo de alguns
facultativos. tornou-se sél'ia!lIente cOnIprolllP,t.tid�(,
send,] que llais me ",onstrangia dizel'cm este;;, an
tes e depvi; da appurição do mesmo tumor, que
meu filho jámais poderia and,,!'. Eis qUilnd,) um

parente, pela prLlOcua c::l:periencia que tinl:C1 do
"Cajúrubéba», aconselhou-me o emprego de tau Im-

portante remedio.
,

Effectivamente o fiz e C,,1Il fdllz resultado, qlle em

mei,) do primeiro frasco. ncloava-se a creança com

'amanha robu;tez a pauto de andar 3 casa toda,não
sentindo mais as dôr'es na e5pinha, que tanto a tllr
turavam; a fistula ceSSOll de tanto suppurar e ape
nas marejava um" agua esbranquiçada, devendo
,e SUppÓI' proveniente, segundo o cit�dc juizo, de
haveI' o.sso cariado.
Emlim, é ta I o v igll r du que gosa ho.je ',neu filho

que, pare,�e-m'�, com.o u,o do terceiro f('a�co do

"Cajúruhéb1» �'JnSe;;Ulrel a cura l'i1dlcal da f1stula,
lIIuito embora o cUI'I:llllent" d,) osso; ,0n.1,) para
notar que o "C:iJürub6ba» tevl! a fUI'çf!. d'J destruir
sem a menor opuração as car nes esponjosas ger'adas
lias borJas da referida listula.

E para que Vmc. pOoSl fazc_1' o US? que Ih'� ap
pl'OUVilr de:;ta minha declal'açao IlSCl'lpta, pilO' ver
dade subscrevl)-me de Vrnc. attenclOs;) venl;ra dor
fi creado, i\l.\XUIlL FLO!Ul'(cro [)E ilIOll,lES Prn.ES (em
pregado na Thesourar'ia da Fazenda).

_\ttesto, pOf'que v: e observei, (!'IC � [\1'01'1 Esco
lastica não andava a qua,i n "nno�, tendo aspel'nas
completamente clwgad�s. e com o empl'ego dn HCa
jÚl'ubéba» desappareceram as cha�"s () começou II

andar.--Recife; fi de Ag05tO de lí133.- GERvAsro
C,�\lPRLLO PIRES FEllln:rn.\ (Desembargador da !le
lação dI! Pernambuco.)

Recife,22 de Ahril de If,Qil.-lllm. Sr. Firmino
Cundido f'igueireúo.-José Caetano de Mecteiros,fe
lJentl'-coronel da Guarda Nacional ,J cavalheir,) da
Ordem de C,.risto.-D'�cla('(' quo o seu [lrep.:rado
"Cajurubéba» é um proji�io! Meu Hill" Cleof,l:'
soll'l'ia de dartros a p0n'w',le se ir \orn ando uma
moiestia séria; depois de se 'er tratado hOlllrnpathi
Cllmente e com mais outros reme.1ios, sem que me-

1I111rasse, usou dl' seu ..Caj íl'ubéb;j», c antes de a
cabaI' UI11 frasco desappal'c,'e, am ()OlllO por mil�
gre.-UIII o.u,tro meu filho solfo'ia de uma ferida na

perna, e depois de tomaI' a Salsa e Cal'oba por ai·
guns mezes, sem que a moldstia obedecesse, c')m o
uso do seu milagroso ..Cajúr'ubéba» licou completa
mente curado.-Uma minha neta, sntIrendo de flô
res brancas, recorreu ao seI! prepLll'adu, e em pou
cos dias licou boa. A' vista disto r.i1I' d�vo oc(;ultar
tão pr'odigioso medic�mento, não só para animal-o
em seu tr aballlO, corno para ensinar os solfl'edores
a taboa da salv.çào.-J()sl�: C,\ETA,�O D� MEDEIROS

Pa"ahyba,3 de Março dê 183,l.-Sr. HIl"Jcial.o
Olympiu de Oliveiru.-:?end) eu nesta pro�incia (,

agente encan'egadc da Ver da do medicJrnento
"Cajúrubêba», e tendo Vme. feito uso do memUl,
rogu-Ihe se digne de inCorrn Ir-me com franqueza o
estado elll que s,' achava, l () I'f!sultado que tir�u
cnl11 o. IIll'SlllO medicamento podendll eu f.zel' uso
de su� resposta.'-Sou com t' ;tim3 de Vme" MAN'>EL
PER ErRA o.� CU,�!I.\.

,",r. �bn(]el Pereira da Cu Iha.--Tendo eo.mprad"
em sua fabl'ica «Apollo» o preparado \'inaso, de
l1ominndo "C;;jur'ubéb.J)l, pa 'a meu pai, que se acha
va sotf,'endo de uma er ys oela no pé dir�ito ha
mais de dous ann,)" reappa e(;(Judu-lhe CGm pel'iodo;, de mezes, e fazendoell uso do "Cajurubéba)),
com oito dias sentio grande 'nelh',r'a e hoje acha-se
cura dI).
Outros incommodos qlle tambem soll'ria com u

uma innammaç�o no esto lago e uma em'pigem,
desappareceram com o U .. , do "CajlírubébaJ>.
Desta minha resposta pode I lzel' ú uso que lhe cou
vier.-De V. S. amigo, attf lto e criado, HOCi.\CLl
NO OLYYI'IO DE OLIVEIIU (De� Jachdnte d·Alfandega.)
Acham-se dl!vidJlIlunte re';:)Ilhecida,; t'ldas asflr

mas dos attestados pOI' labeiliàe, publicas.

Dep0'lito central-Fabrica �p{)lIo, rna elo H'Jspicio, 79, Pernam
buco; e em S lnh Ojth lI'i,ll uaico ,Iep lsito na Phar'macia e df'ogar'ia de

Ui\ULINO HOHN &' OLIVEIUA
15 RUA DO PRINOIPE RUA DO Pl�INOIPE 15

-

TOSSES JORNAES VELHOS
Vende-se aos kilos n'esta typ.

300 J'S. cada ki lo,

Recommeuda-ss ao puulico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approva.lo
pela Exma. Junta de Hygien- Publica.
Illarilvilhoso medlcarnt'ntrJ, preparado
com a decu n t adn gl)mma de Angico
do Pará e a lca trão de Noruega. E' em
cal para todas as enfermidades do pei
to, aguda� ou ch r on icus, como sejão:
bronch ites, cu t h a r r os, defluxos, tosses
abe I d es, ust luuu, e tc ., etc
E,tIJ excellente merlica mnn t.i prppa·

ra-se no Rio do Janeiro, na Pharlllilcia
Bragantina de Mendes Braga nç., & C·
o uch a-se á venda n'osta cidade na

PHARMACIA POPULAR
P ..aça BarãodaLaguna-t;

.

Preço 2$000

R�T Rf\TI �T f\
ALVES FERREIRA

De volta da cór te, ;\cha-se de novo

u'esu. cidade exercendo sua profissão,
e esperando COlHO sempre a benevo
lencia do respeitável publico.

Preços do costume
RUA DA TRINDADE, N. 20"'

-

IM s a c.IA
6· Espec-tac-u.10

DA

Beneft(�io do actor

......

SIMOES
'fERÇA ·FEIRA, 5 DE JANEIRO DE 1886

Primeira e unica representação do impor t.mte drama social, de propaganda
democratica , original d,) laureado cscriptor pllftugoez-A.

v

lie Souza BastlJs -, em 5 aclos

o PO 10
PER.SON".AGEN"S:

° \'iSclllllJe d'Alfragiuc, Sr. Moniz.
A \'i::ic()JHie,�s:i d'Alfragide, Sra, O,

Ap "loula.
Jlllill, seu filho, Sr. Mdlta.
j.laqllim, opetari(l, O llE�RFICIAno,

CarLlla, Sll:i molher, Sra, D. Cle-
Ita.

Joanna, sua filha, Sra. O, A. Fer-
reira,

José, :;eu filh,), Sr. Ferreira,
O tio Pauh, Sr, Araujo
Maria, céga, 51'3, D, 1�lel!lellllna,
Francisco, a:;yhdo, Sr, Porto.
Padre Manoel. Sr, Alfredo.
Anlonio, crearL" Sr. Vtllal',
Pedro, operario, Sr. Ribeiro,
Seua.;tiãl), irbn, Sr. Barros,

C:lelallo, idem, SI', Vtllal',
Antonio Galheta, sáchl'istão, Sr.

L, Braga,
�hlioel d. I-Ioda, Sr. Ribeiro.
Zé C'lrriç I, Sr. Vdlar,
�l!çal ie;l, Sra. O. LelJpoldina.
Pr�g.}eir() de
VvndcJ"r de

r:mda.
Vendedor de mexilhão, Sr. Pinhei-

leilõcs, Sr. B 11'1'115.

limonadas, Sr. - Mi-

1'0,

V('ndedúr de vinho, Sr. Cados.
BI.dacheil'a, Sra. O. Adelia,
Queij:\deira, Sra, D, Eogenia.
Um opel'ario. Sr. Barros.
Saloios de ambos os sexos.

A acção passa-se em Lisboa e em seus arredores

EPOCHA - ACTUALIDADE
Attendendll a muitt)s pedido:; o especLilcl1lo principiará

,'fI..'8 �) hor813 em I>onto

o beneficiado agl'adecedesde já ü !' lLCçãn que Q iLustradcl PU\'Odeslel'f€Ose dignar-se dispell�ar.lbe,
PreQos do cos'"tu..me

As encommelldas só serão rc�pcitadas até á:; 12 horas do dia do espe-
..

ctaculo, ' .

" .0 peque�o, resto de bilhetes :�cha.�e á di�posição do publico, por espe-cIal favur, nas segulllte� casas:-·Confeltarra l'.strada de Ferro D, Pedro 1.Praça B:uão da Laguna-camarotes e c:l.deiras, Charutaria do Sr. Claudiodos Santos, na mesma Praça, e no estabelecimento do Sr. João Barbeiro, �
rua do Senado, n, 6,
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